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Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate à Corrupção, no telefone 0800-6449060

  

CONTRATO EMERGENCIAL DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Nº 25/2021 QUE ENTRE SI FAZEM O
DISTRITO FEDERAL, POR MEIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO, E A EMPRESA G I
EMPRESA DE SEGURANÇA EIRELI, NOS TERMOS DO PADRÃO 02/2002.

PROCESSO SEI Nº: 00080-00087930/2021-12

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DAS PARTES

 

O Distrito Federal, por meio da SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO, doravante denominada CONTRATANTE, CNPJ nº 00.394.676/0001-
07, com sede no Setor Bancário Norte – SBN Quadra 02, Bloco C, Lote 17, Edi�cio Phenícia – Brasília/DF, CEP: 70.040-020, representada por MAURÍCIO PAZ
MARTINS, na qualidade de Subsecretário de Administração Geral da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, , residente e
domiciliado nesta Capital, portador da CI nº  e do CPF nº .300.341- , nomeado pelo Decreto de 30 de março de 2021, publicado no
DODF - Edição Extra nº 27-A, de 30/03/2021, p. 01, com delegação de competência conferida pela Portaria nº 314, de 10/09/2019, publicada no DODF nº
174, de 12/09/2019, p. 5, alterada pela Portaria nº 321, de 25/09/2019, publicada no DODF nº 187, de 01/10/2019, p. 12, e pelo Decreto nº 40.194, de
22/10/2019, publicado no DODF nº 203, de 23/10/2019, p. 8, e a empresa G I EMPRESA DE SEGURANÇA EIRELI, doravante denominada CONTRATADA,
CNPJ nº 07.473.476/0001-99, com sede no Setor de Indústrias Bernardo Sayão - SIBS, Quadra 02, Conjunto E, Lote 01, Parte A, SN - Núcleo Bandeirante/DF,
CEP: 71.736-205, telefone: , e-mail: , neste ato representado por IZAIAS JUNIO VIEIRA, na qualidade de
Sócio-Diretor, portador da CI nº  e do CPF nº .336.331- , resolvem celebrar o presente Contrato, sujeitando-se às normas da Lei nº
8.666, de 21/06/1993, e alterações posteriores, e às condições estabelecidas neste Termo.

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DO PROCEDIMENTO

 

O presente Contrato obedece aos termos do Edital de Dispensa de Licitação em Caráter Emergencial - Pedido de Proposta nº 01/2021
(64222017), do Projeto Básico (64049897), da Proposta (64664445), da Ra�ficação de Dispensa de Licitação (64732499), baseada no inciso IV, art. 24, c/c
art. 26, e nas demais disposições da Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DO OBJETO

 

 O presente Contrato tem por objeto a contratação emergencial de empresa especializada na prestação de serviços de vigilância armada (não
letal) e supervisão motorizada, com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos nas ins�tuições educacionais, unidades orgânicas e
Coordenações Regionais de Ensino da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - SEEDF, nos postos atualmente abrangidos pelo Contrato nº
20/2015 (54030655), conforme especificações e condições estabelecidas no Edital de Licitação em Caráter Emergencial - Pedido de Proposta nº 01/2021
(64222017), no Projeto Básico (64049897), na Proposta (64664445), na Ra�ficação de Dispensa de Licitação (64732499), baseada no inciso IV, art. 24, c/c
art. 26, e nas demais disposições da Lei nº 8.666, de 21/06/1993, que passam a integrar o presente Termo independente de transcrição, sendo:

 

CRE TIPO DE POSTO QUANTIDADE TOTAL
DE POSTOS

VALOR UNITÁRIO
DO POSTO 

VALOR TOTAL DO
POSTO

VALOR TOTAL
SEMESTRAL

BRAZLÂNDIA, CEILÂNDIA, RECANTO DAS
EMAS, SANTA MARIA, TAGUATINGA e

SAMAMBAIA

Vigilância Armada com arma não
letal 12h Diurno 184 R$  14.675,86 R$ 2.700.358,24 R$ 16.202.149,44

Vigilância Armada com arma não
letal 12h Noturno 186 R$ 15.897,32 R$ 2.956.901,52 R$ 17.741.409,12

Supervisão Motorizada 12h Diurno 1 R$ 17.731,71 R$ 17.731,71 R$ 106.390,26
Supervisão Motorizada 12h Noturno 1 R$ 19.196,83 R$ 19.196,83 R$  115.180,98

                                                                                                                                                                                 TOTAL R$ 67.501,72 R$ 5.694.188,30 R$ 34.165.129,80

 

CLÁUSULA QUARTA – DA FORMA E REGIME DE EXECUÇÃO

 

O Contrato será executado de forma indireta, sob o regime de empreitada por preço global, por lote, segundo o disposto nos arts. 6º e 10 da
Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

 

CLÁUSULA QUINTA – DO VALOR 

 

 O valor total do presente Contrato é de R$ 34.165.129,80 (trinta e quatro milhões, cento e sessenta e cinco mil, cento e vinte e nove reais
e oitenta centavos), devendo ser atendida à conta de dotações orçamentárias consignadas no orçamento corrente – Lei Orçamentária nº 6.778, de 06 de
janeiro de 2021 (LOA 2021), sendo compa�vel com a Lei nº 6.490, de 29 de janeiro de 2020 (PPA 2020-2023), bem como com a Lei de Diretrizes
Orçamentárias nº 6.664, de 03 de setembro de 2020 (LDO 2021).

 



CLÁUSULA SEXTA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

 

6.1. A despesa correrá à conta da seguinte Dotação Orçamentária:

I - Unidade Orçamentária: 18101

II - Programas de Trabalho: 12.361.6221.2389.0001

     12.362.6221.2390.0001

III – Natureza da Despesa: 3.3.90.37

IV – Fontes de Recursos: 100

103

6.2. Foram emi�das inicialmente, em 28/06/2021, as Notas de Empenho nº 2021NE02985, no valor de R$ 6.833.025,96 (seis milhões,
oitocentos e oitenta e três mil, vinte e cinco reais e noventa e seis centavos), e nº 2021NE02986, no valor de R$ 4.555.350,64 (quatro milhões, quinhentos e
cinquenta e cinco mil, trezentos e cinquenta reais e sessenta centavos), sob o evento nº 400091, na modalidade Es�ma�vo.

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DO PAGAMENTO

 

7.1. O pagamento será feito de acordo com as Normas de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil, em parcela(s), mediante a
apresentação de Nota Fiscal, liquidada até 30 (trinta) dias de sua apresentação, devidamente atestada pelo fiscal do Contrato.

7.2. Para efeito de pagamento, a Contratada deverá apresentar os seguintes documentos:

7.2.1. Cer�dão Conjunta Nega�va de Débitos rela�vos aos Tributos Federais, inclusive contribuições previdenciárias, e a Divida A�va da
União, expedida pelo Ministério da Fazenda/Secretaria da Receita Federal do Brasil (Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751/2014);

7.2.2. Cer�ficado de Regularidade do Fundo de Garan�a por Tempo de Serviço - FGTS, fornecido pela Caixa Econômica Federal - CEF,
devidamente atualizado.

7.2.3. Cer�dão de Regularidade com a Fazenda do Distrito Federal.

7.2.4. Cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas - CNDT ou Cer�dão Posi�va com Efeitos de Nega�va, emi�da pelo Tribunal Superior do
Trabalho (em www.tst.gov.br), em cumprimento à Lei nº 12.440, de 7/07/2011, visando comprovar a inexistência de débitos inadimplidos
perante a Jus�ça do Trabalho.

7.2.5. Comprovante do recolhimento dos encargos sociais incidentes sobre a folha de pagamento dos empregados (folha de pagamentos
do mês a que se referem às Notas Fiscais ou Faturas), bem como planilhas de consumo de material.

7.2-6. Comprovantes dos pagamentos de salários, vale-transporte, auxílio alimentação e demais bene�cios devidos por força do Contrato
ou Convenção Cole�va de Trabalho, efetuados em nome dos funcionários vinculados ao Contrato e que prestaram serviços nas
dependências da Contratante, inclusive em caráter temporário, do mês anterior à Nota Fiscal.

7.2-7. Guia de Recolhimento ao Fundo de Garan�a por Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social - GFIP, com a auten�cação
mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou o comprovante emi�do quando do recolhimento efetuado pela
internet, rela�va ao mês de competência anterior, ou na forma definida pela legislação vigente, compa�vel com o con�ngente alocado
para o adimplemento do presente Contrato.

7.2-8. Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP.RE rela�va ao mês a que se referem as Notas Fiscais ou Faturas, contendo
todos os funcionários vinculados ao Contrato e que prestaram serviços nas dependências das unidades da Contratante, inclusive em
caráter temporário, durante esse período.

7.3. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias, contados a par�r da data de apresentação da Nota Fiscal de serviços, e desde que o
documento de cobrança esteja em condições de liquidação de pagamento.

7.4. Passados 30 (trinta) dias sem o devido pagamento por parte da Administração, a parcela devida será atualizada monetariamente, desde
o vencimento da obrigação até a data do efe�vo pagamento de acordo com a variação “pro rata tempore” do IPCA, nos termos do art. 3º do Decreto nº
37.121, de 16/02/2016.

7.5. Nenhum pagamento será efetuado à licitante enquanto pendente de liquidação, qualquer obrigação que lhe for imposta, em virtude de
penalidade ou inadimplência, sem que isso gere direito ao pleito de reajustamento de preços ou correção monetária (quando for o caso).

7.6. Caso haja multa por inadimplemento contratual, será adotado o seguinte procedimento:

a) a multa será descontada da garan�a do respec�vo Contrato;

b) se o valor da multa for superior ao valor da garan�a prestada, além da perda desta, responderá o Contratado pela sua diferença,
a qual será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela Administração, ou ainda, quando for o caso, cobrada
judicialmente.

7.7. Para as empresas com sede ou domicílio no Distrito Federal, com créditos de valores iguais ou superiores a R$ 5.000,00 (cinco mil reais),
os pagamentos serão feitos exclusivamente, mediante crédito em conta corrente, em nome do beneficiário junto ao Banco de Brasília S/A (BRB). Para tanto
deverão apresentar o número da conta corrente e agência em que deseja receber seus créditos, de acordo com o Decreto nº 32.767, de 17/02/2011.

7.8. Para o pagamento, serão observadas as disposições con�das na Lei Distrital nº 4.636, de 25/08/2011, regulamentada pelo Decreto nº
34.649, de 10/09/2013.

7.9. As provisões previstas na Lei Distrital nº 4.636, 25/08/2011, bem como no Decreto Distrital nº 34.649, de 10/09/2013, alterado pelo
Decreto Distrital nº 36.164, de 18/12/2014, que regulamentam a citada lei, para o pagamento dos encargos trabalhistas listados a seguir, em relação aos
empregados da Contratada vinculados a esta contratação, serão mensalmente destacadas do valor contratado e depositadas em conta vinculada de
ins�tuição bancária oficial, bloqueada para movimentação e aberta em nome da empresa:

a) 13º salário;

b) férias e Abono de Férias;

c) adicional do FGTS para as rescisões sem justa causa;

d) impacto sobre férias e 13º salário.



7.10. O percentual total incidente sobre a remuneração acrescido da intrajornada (total do Módulo 1) constante na proposta apresentada
pela Contratada, para o con�ngenciamento de encargos sociais trabalhistas, será de 30,83%, conforme preceitua o Decreto Distrital nº 34.649, de
10/09/2013, alterado pelo Decreto Distrital nº 36.164, de 18/12/2014.

7.11. Todas as despesas com a operacionalização da conta vinculada ficarão a cargo da empresa contratada.

7.12. O Distrito Federal poderá deixar de operacionalizar a conta vinculada, caso não seja possível sua operação por mo�vos técnicos ou
tecnológicos, sendo os casos tratados diretamente com os executores de Contrato.

 

CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA

 

O Contrato terá vigência de 180 (cento e oitenta) dias, a contar de 01/07/2021, nos termos do inciso IV do art. 24 da Lei nº 8.666, de
21/06/1993, ou até a assinatura de novo contrato decorrente do Processo licitatório SEI nº 00080-00169855/2020-18, o que ocorrer primeiro.

 

CLÁUSULA NONA – DA GARANTIA

 

9.1. A garan�a para execução do Contrato será prestada na forma de caução em dinheiro, �tulos da dívida pública, seguro garan�a ou de
fiança bancária, conforme previsão constante do Edital de Licitação em Caráter Emergencial nº 01/2021, no percentual de 5 % (cinco por cento) do valor do
Contrato, que corresponde ao valor de R$ 1.708.256,49 (um milhão, setecentos e oito mil, duzentos e cinquenta e seis reais e quarenta e nove centavos),
devendo ser apresentada pela Contratada no prazo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, contados após a assinatura do Contrato.

9.2. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garan�a acarretará a aplicação de multa, nos termos do subitem 22.1 do Projeto
Básico.

9.3. Em se tratando de garan�a prestada por meio de caução em dinheiro, o depósito deverá ser feito obrigatoriamente no Banco de Brasília,
a qual poderá ser devolvida atualizada monetariamente, nos termos do § 4º do art. 56 da Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

9.4. Se a opção for pelo seguro-garan�a:

a) a apólice indicará a Contratante como beneficiária e deve ser emi�da por ins�tuição autorizada pela Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP a operar no mercado securitário, que não se encontre sob regime de direção fiscal, intervenção, liquidação extrajudicial
ou fiscalização especial e que não esteja cumprindo penalidade de suspensão imposta pela autarquia;

b) seu prazo de validade deverá corresponder ao período de vigência do contrato equivalente, acrescido de 90 (noventa) dias, para
apuração de eventual inadimplemento da Contratada – ocorrido durante a vigência contratual – e para a comunicação da expecta�va de
sinistro ou do efe�vo aviso de sinistro à ins�tuição emitente, observados os prazos prescricionais per�nentes;

c) a apólice deve prever expressamente responsabilidade da seguradora por todas e quaisquer multas de caráter sancionatório aplicadas à
Contratada.

9.5. Se a opção for pela fiança bancária, o instrumento de fiança deve:

a) ser emi�do por ins�tuição financeira que esteja autorizada pelo Banco Central do Brasil a funcionar no Brasil e que não se encontre em
processo de liquidação extrajudicial ou de intervenção da autarquia;

b) ter prazo de validade correspondente ao período de vigência deste Contrato, acrescido de 90 (noventa) dias, para apuração de eventual
inadimplemento da Contratada – ocorrido durante a vigência contratual – e para a comunicação do inadimplemento à ins�tuição
financeira, observados os prazos prescricionais per�nentes;

c) ter afirmação expressa do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento à Contratante, independentemente de interpelação
judicial, caso o afiançado não cumpra suas obrigações;

d) ter renúncia expressa do fiador ao bene�cio de ordem e aos direitos previstos nos arts. 827 e 838 do Código Civil Brasileiro.

9.6. Se a opção for pelo �tulo da dívida pública, este deverá:

a) ter sido emi�do sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil;

b) ser avaliado por seu valor econômico, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

9.7. A garan�a, qualquer que seja a modalidade escolhida, assegurará o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do objeto deste Contrato e do não adimplemento das demais obrigações nele previstas;

b) prejuízos causados à Contratante ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a execução deste Contrato;

c) multas moratórias e puni�vas aplicadas pela Contratante à Contratada;

d) obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias de qualquer natureza, não adimplidas pela Contratada.

9.8. A modalidade seguro garan�a somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no subitem 9.4.

9.9. Não serão aceitos seguro-garan�a ou fiança bancária que contenham cláusulas contrárias aos interesses da Contratante.

9.10. Sem prejuízo das sanções previstas em lei e neste Contrato, a não prestação da garan�a exigida implicará sua imediata rescisão.

9.11. Se o valor da garan�a vier a ser u�lizado, total ou parcialmente, no pagamento de qualquer obrigação vinculada a este ajuste, incluída a
indenização a terceiros, a Contratada deverá proceder à respec�va reposição, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da data do recebimento da
no�ficação da Contratante.

9.12. Se houver acréscimo ao valor deste Contrato, a Contratada se obriga a fazer a complementação da garan�a no prazo máximo 10 (dez)
dias úteis, contados da data do recebimento da no�ficação da Contratante.

9.13. O documento de cons�tuição da nova garan�a deverá ser entregue à Contratante no prazo máximo de 10 (dez) dias, contados da data
de assinatura do respec�vo termo adi�vo.

9.14. A garan�a, ou seu saldo, será liberada ou res�tuída, a pedido da Contratada, no prazo de 10 (dez) dias após o término do prazo de
vigência deste Contrato, mediante cer�ficação, por seu gestor ou fiscal, de que os serviços foram realizados a contento e desde tenham sido cumpridas
todas as obrigações aqui assumidas.

9.15. A qualquer tempo, mediante entendimento prévio com a Contratante, poderá ser admi�da a subs�tuição da garan�a, observadas as
modalidades previstas no subitem 9.1 deste Contrato.



9.15.1. Aceita pela Contratante, subs�tuição da garan�a será registrada no processo administra�vo por meio de apos�lamento.

 

CLÁUSULA DÉCIMA – DA RESPONSABILIDADE DO DISTRITO FEDERAL

 

10.1. O Distrito Federal responderá pelos danos que seus agentes, nessa qualidade, causarem a terceiros, assegurado o direito de regresso
contra o responsável nos casos de dolo e de culpa.

10.2. A SEEDF, na qualidade de Contratante, deverá:

10.2.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de
sua proposta.

10.2.2. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as
falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os
apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.

10.2.3. No�ficar à Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas no curso da
execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, cer�ficando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas.

10.2.4. Não permi�r que os empregados da Contratada realizem horas extras, exceto em caso de comprovada necessidade de serviço,
formalmente jus�ficada pela autoridade do órgão para o qual o trabalho seja prestado e desde que observado o limite da legislação
trabalhista.

10.2.5. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas no projeto básico.

10.2.6. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no que couber, em conformidade com o
item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP nº 5/2017.

10.2.7. Não pra�car atos de ingerência na administração da Contratada, tais como:

10.2.7.1. Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos prepostos ou
responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento direto, tais como nos serviços de
recepção e apoio ao usuário.

10.2.7.2. Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas.

10.2.7.3. Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a u�lização destes em a�vidades
dis�ntas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função específica para a qual o trabalhador foi contratado.

10.2.7.4. Considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou en�dade responsável pela
contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens.

10.2.8. Fiscalizar mensalmente, por amostragem, o cumprimento das obrigações contratuais.

10.2.9. Analisar os termos de rescisão dos contratos de trabalho do pessoal empregado na prestação dos serviços no prazo de 30 (trinta)
dias, prorrogável por igual período, após a ex�nção ou rescisão do contrato.

10.2.10. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do Contrato.

10.2.11. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

10.2.12. Cien�ficar o setor responsável para adoção das medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada.

10.2.13. Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos de recebimento, contratos e
aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e no�ficações expedidas.

10.2.14. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a Contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pelo art.
3º, § 5º, da Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

10.2.15. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem condições adequadas ao
cumprimento, pela Contratada, das normas de segurança e saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou
em local por ela designado.

10.2.16. Estabelecer ro�nas para o cumprimento do objeto do projeto básico.

10.2.17. Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa prestar os serviços, por meio dos seus empregados, dentro das
normas do Contrato.

10.2.18. Propiciar acesso aos empregados da Contratada, quando devidamente uniformizados e iden�ficados, aos locais de prestação dos
serviços.

10.2.19. Prestar as informações e os esclarecimentos, necessários à prestação dos serviços, que venham a ser solicitados pela Contratada.

10.2.20. Rejeitar os serviços executados em desacordo com as obrigações assumidas pela empresa Contratada, exigindo sua correção, no
prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, ressalvados os casos fortuitos ou de forca maior, devidamente jus�ficado e aceito pela
Contratante.

10.2.21. Efetuar, quando julgar necessário, inspeção com a finalidade de verificar a prestação dos serviços e o atendimento das exigências
contratuais.

10.2.22. Exigir o afastamento imediato e/ou subs�tuição, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, de qualquer empregado ou
preposto da Contratada que não mereça confiança no trato dos serviços, que produza complicações para a supervisão e fiscalização ou
que adote postura inconveniente ou incompa�vel com o exercício das atribuições que lhe foram designadas.

10.2.23. Comunicar, por escrito, a Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do serviço, determinando o que for
necessário à sua regularização.

10.2.24. Impedir que terceiros executem o objeto do projeto básico.

10.2.25. Não permi�r que os profissionais executem tarefas em desacordo com as condições preestabelecidas.

10.2.26. Exigir, mensalmente, os documentos comprobatórios do pagamento de pessoal, do recolhimento dos encargos sociais, bene�cios,
ou adotar qualquer outro procedimento de verificação que julgar necessário, entre eles os previstos na IN SEGES/MPDG nº 5/2017 e suas
alterações.



10.2.27. Comunicar oficialmente, por escrito, a Contratada quando não houver necessidade de subs�tuição de profissional nas
ocorrências de ausência temporária, como falta, gozo de férias ou afastamentos legais de qualquer natureza.

10.2.28. Verificar, antes de cada pagamento, a manutenção das condições de habilitação da Contratada, mediante apresentação, por parte
da contratada, de cer�dões referentes ao Sistema Unificado de Cadastro de Fornecedores - SICAF, ao Cadastro Nacional de Empresas
inidôneas e Suspensas - CEIS, ao Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administra�va disponível no Portal do
Conselho Nacional de Jus�ça - CNJ e a Cer�dão Nega�va (Posi�va com efeito de Nega�va) de Débitos Trabalhistas - CNDT, para
comprovação, dentre outras coisas, do devido recolhimento das contribuições sociais (FGTS e Previdência Social) e demais tributos
estaduais e federais, conforme cada caso.

10.2.29. Proceder a vistorias nos locais onde os serviços estão sendo realizados, por meio do fiscal do Contrato, cien�ficando o preposto
da Contratada e determinando a imediata regularização das falhas eventualmente detectadas.

10.2.30. Acompanhar a entrega dos uniformes, quando for o caso, rejeitando os que não apresentarem boa qualidade e perfeito caimento
nos profissionais, ou ainda os que es�verem em desacordo com as especificações exigidas.

10.2.31. Aplicar à Contratada as penalidades contratuais e regulamentares cabíveis, garan�dos o contraditório e a ampla defesa.

10.2.32. Analisar a documentação solicitada no prazo de 30 (trinta) dias após o recebimento dos documentos, prorrogáveis por mais 30
(trinta) dias, jus�ficadamente.

10.2.33. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, deverá oficiar ao Ministério da
Previdência Social e a Receita Federal do Brasil (RFB).

10.2.34. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento da contribuição para o FGTS, deverá oficiar ao Ministério do Trabalho e
Emprego.

10.2.35. A Contratante deverá possuir local adequado para as refeições e armários para a guarda de uniformes dos funcionários
terceirizados.

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

 

11.1. A Contratada fica obrigada a apresentar ao Distrito Federal:

I - até o 5º (quinto) dia ú�l do mês subsequente, comprovante de recolhimento dos encargos previdenciários, resultantes da execução do
Contrato;

II - comprovante mensal de recolhimento dos encargos trabalhistas, fiscais e comerciais.

11.2. Cons�tui obrigação da Contratada o pagamento dos salários e demais verbas decorrentes da prestação de serviço.

11.3. A Contratada responderá pelos danos causados por seus agentes.

11.4. Executar os serviços conforme especificações do projeto básico e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao
perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e u�lizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na
qualidade e quan�dade mínimas especificadas no projeto básico e na proposta.

11.5. Reparar, corrigir, remover ou subs�tuir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do Contrato, os serviços
efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados.

11.6. Manter a execução do serviço nos horários fixados pela Administração.

11.7. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto e desaparecimento de bens, bem como por todo e qualquer
dano causado ao Governo do Distrito Federal - GDF ou à Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - SEEDF, devendo ressarcir imediatamente a
Administração em sua integralidade, ficando a Contratante autorizada a descontar da garan�a, caso exigido no edital, ou dos pagamentos devidos à
Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos.

11.8. U�lizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e
determinações em vigor.

11.9. Vedar a u�lização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou
função de confiança no órgão Contratante, nos termos do Decreto nº 32.751, de 04/02/2011.

11.10. Disponibilizar à Contratante os empregados devidamente uniformizados e iden�ficados por meio de crachá com fotografia recente,
além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, quando for o caso.

11.11. Fornecer os uniformes a serem u�lizados por seus empregados, conforme disposto no projeto básico, sem repassar quaisquer custos a
estes.

11.12. As empresas contratadas que sejam regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT deverão apresentar a seguinte
documentação no primeiro mês de prestação dos serviços, conforme alínea "g" do item 10.1 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP nº 5/2017:

I - relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, salário, horário do posto de trabalho, números da carteira de
iden�dade - RG e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF, com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços,
quando for o caso;

II - carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS dos empregados admi�dos e dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços,
quando for o caso, devidamente assinada pela contratada; 

III - exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços;

IV -  declaração de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitação dos encargos trabalhistas e sociais decorrentes do Contrato.

11.13. Os documentos acima mencionados deverão ser apresentados para cada novo empregado que se vincule à prestação do contrato
administra�vo. De igual modo, o desligamento de empregados no curso do contrato de prestação de serviços deve ser devidamente comunicado, com toda
a documentação per�nente ao empregado dispensado, à semelhança do que se exige quando do encerramento do contrato administra�vo.

11.14. Apresentar a relação mensal dos empregados que expressamente optarem por não receber o vale transporte.

11.15. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada cujos
empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do Contrato, até o dia trinta do mês
seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos:

I - prova de regularidade rela�va à Seguridade Social;



II - cer�dão conjunta rela�va aos tributos federais e à Dívida A�va da União;

III - cer�dões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Distrital e Municipal do domicílio ou sede do contratado;

IV - cer�dão de Regularidade do FGTS – CRF; 

V - cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP nº 5/2017.

11.16. Subs�tuir, no prazo de 04 (quatro) horas, em caso de eventual ausência, tais como faltas e licenças, o empregado posto a serviço da
Contratante, devendo iden�ficar previamente o respec�vo subs�tuto ao fiscal do Contrato.

11.17. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Cole�vo de Trabalho ou equivalentes
da categoria abrangida pelo Contrato, por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação
específica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante.

11.18. Não serão incluídas nas planilhas de custos e formação de preços as disposições con�das em Acordos, Dissídios ou Convenções
Cole�vas que tratem de pagamento de par�cipação dos trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa contratada, de matéria não trabalhista, de
obrigações e direitos que somente se aplicam aos contratos com a Administração Pública, ou que estabeleçam direitos não previstos em lei, tais como
valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da a�vidade.

11.19. Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante depósito na conta bancária de
�tularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou região metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a
conferência do pagamento por parte da Contratante. Em caso de impossibilidade de cumprimento desta disposição, a contratada deverá apresentar
jus�fica�va, a fim de que a Administração analise sua plausibilidade e possa verificar a realização do pagamento.

11.20. Autorizar a Administração Contratante, no momento da assinatura do contrato, a fazer o desconto nas faturas e realizar os
pagamentos dos salários e demais verbas trabalhistas diretamente aos trabalhadores, bem como das contribuições previdenciárias e do FGTS, quando não
demonstrado o cumprimento tempes�vo e regular dessas obrigações, até o momento da regularização, sem prejuízo das sanções cabíveis.

11.21. Quando não for possível a realização desses pagamentos pela própria Administração (ex.: por falta da documentação per�nente, tais
como folha de pagamento, rescisões dos contratos e guias de recolhimento), os valores re�dos cautelarmente serão depositados junto à Jus�ça do
Trabalho, com o obje�vo de serem u�lizados exclusivamente no pagamento de salários e das demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições
sociais e FGTS decorrentes.

11.22. Não permi�r que o empregado designado para trabalhar em um turno preste seus serviços no turno imediatamente subsequente.

11.23. Atender às solicitações da Contratante quanto à subs�tuição dos empregados alocados, no prazo fixado pelo fiscal do Contrato, nos
casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações rela�vas à execução do serviço, conforme descrito no projeto básico.

11.24. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da Administração.

11.25. Instruir seus empregados a respeito das a�vidades a serem desempenhadas, alertando-os a não executar a�vidades não abrangidas
pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste sen�do, a fim de evitar desvio de função.

11.26. Instruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtenção das informações de seus interesses junto aos órgãos
públicos, rela�vas ao contrato de trabalho e obrigações a ele inerentes.

11.27. Viabilizar o acesso de seus empregados, via internet, por meio de senha própria, aos sistemas da Previdência Social e da Receita do
Brasil, com o obje�vo de verificar se as suas contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados do início da
prestação dos serviços ou da admissão do empregado.

11.28. Viabilizar a emissão do cartão cidadão pela Caixa Econômica Federal para todos os empregados, no prazo máximo de 60 (sessenta)
dias, contados do início da prestação dos serviços ou da admissão do empregado.

11.29. Oferecer todos os meios necessários aos seus empregados para a obtenção de extratos de recolhimentos de seus direitos sociais,
preferencialmente por meio eletrônico, quando disponível.

11.30. Manter preposto nos locais de prestação de serviço, aceito pela Administração, para representá-la na execução do Contrato.

11.31. Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos serviços.

11.32. Fornecer, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das obrigações previdenciárias, do Fundo de
Garan�a do Tempo de Serviço - FGTS, e do pagamento dos salários e demais bene�cios trabalhistas dos empregados colocados à disposição da Contratante.

11.33. A ausência da documentação per�nente ou da comprovação do cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e rela�vas
ao FGTS implicará a retenção do pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, mediante prévia comunicação, até que a situação
seja regularizada, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

11.34. Ultrapassado o prazo de 15 (quinze) dias, contados na comunicação mencionada no subitem anterior, sem a regularização da falta, a
Administração poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente aos empregados da Contratada que tenham par�cipado da execução dos serviços
objeto do Contrato, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

11.35. O sindicato representante da categoria do trabalhador deverá ser no�ficado pela Contratante para acompanhar o pagamento das
respec�vas verbas.

11.36. Não permi�r a u�lização de qualquer trabalho do menor de 16 (dezesseis) anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de
quatorze anos; nem permi�r a u�lização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

11.37. Manter durante toda a vigência do Contrato, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e
qualificação exigidas na licitação.

11.38. Guardar sigilo sobre todas as informações ob�das em decorrência do cumprimento do Contrato.

11.39. Não se beneficiar da condição de optante pelo Simples Nacional, salvo as exceções previstas no § 5º-C do art. 18 da Lei Complementar
nº 123, de 14/12/2006.

11.40. Comunicar formalmente à Receita Federal a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, salvo
as exceções previstas no § 5º-C do art. 18 da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006, para fins de exclusão obrigatória do Simples Nacional a contar do
mês seguinte ao da contratação, conforme previsão do art.17, XII, art. 30, §1º, II e do art. 31, II, todos da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006.

11.41. Para efeito de comprovação da comunicação, a Contratada deverá apresentar cópia do o�cio enviado à Receita Federal do Brasil, com
comprovante de entrega e recebimento, comunicando a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, até o úl�mo dia
ú�l do mês subsequente ao da ocorrência da situação de vedação.

11.42. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quan�ta�vos de sua proposta, inclusive quanto aos
custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os valores providos com o quan�ta�vo de vale transporte, devendo complementá-los,



caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja sa�sfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos
arrolados nos incisos do §1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

11.43. Comunicar ao fiscal do Contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no
local dos serviços.

11.44. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, garan�ndo-lhes o acesso, a qualquer
tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos rela�vos à execução do serviço.

11.45. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer a�vidade que não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que
ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

11.46. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à execução dos serviços, durante a
vigência do Contrato.

11.47. Promover a organização técnica e administra�va dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e eficientemente, de acordo com os
documentos e especificações que integram o projeto básico, no prazo determinado.

11.48. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação per�nente, cumprindo as determinações dos poderes públicos,
mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

11.49. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, qualquer mudança no método de execução do serviço
que fuja das especificações constantes do projeto básico.

11.50. Cumprir, durante todo o período de execução do Contrato, a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para
reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência
estabelecida pela Lei nº 13.146, de 6/07/2015.

11.51 .Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de segurança da Contratante.

11.52. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e ro�nas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, equipamentos e utensílios em
quan�dade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação.

11.53. Assegurar à Contratante, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, “a” e “b”, do Anexo VII – F da Instrução Norma�va
SEGES/MP nº 5, de 25/05/2017.

11.54. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais adequações e atualizações que vierem a
ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma permanente, permi�ndo à Contratante distribuir, alterar e u�lizar os mesmos sem
limitações.

11.55. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação produzida e congêneres, e de todos os
demais produtos gerados na execução do Contrato, inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua u�lização sem que
exista autorização expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.

11.56. Prestar os serviços de vigilância armada, diurna e noturna, u�lizando os sistemas de segurança e alarme que a Contratante possua ou
venha a possuir, fornecendo os demais equipamentos e artefatos inerentes ao desempenho de suas funções.

11.57. Administrar todo e qualquer assunto rela�vo aos seus empregados, cuidando, ainda, para que o supervisor controle e coordene a
execução dos serviços contratados.

11.58. Recrutar, selecionar e encaminhar à Contratante, no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas após a solicitação inicial, os
profissionais necessários a realização dos serviços, de acordo com o quan�ta�vo solicitado e com a qualificação mínima exigida por lei, nas especificações
técnicas ou em decorrência das atribuições dos postos, observando a necessidade de análise prévia por parte da Contratante.

11.59. Disponibilizar a mão de obra na categoria profissional de vigilante e supervisor com as qualificações exigidas no projeto básico.

11.60. Comprovar a formação técnica especifica da mão de obra oferecida, através de Cer�ficado de Curso de Formação/Reciclagem de
Vigilantes, realizado junto à empresa devidamente autorizada pelo Ministério da Jus�ça, nos termos da Portaria nº 3.233/2012-DG/DPF, de 10/12/2012, e
alterações posteriores, bem como a escolaridade mínima exigida, por meio da apresentação de diploma ou cer�ficado emi�do por ins�tuição legalmente
credenciada pelo Ministério da Educação - MEC.

11.61. Apresentar ao executor do Contrato, no primeiro mês da prestação dos serviços, e sempre que solicitado, atestados (inclusive de
antecedentes criminais) e comprovantes, bem como quaisquer outros documentos que digam respeito a seus empregados ou que, de alguma forma,
tenham relação com o objeto do Contrato e/ou com a prestação dos serviços contratados.

11.62. Orientar regularmente seus empregados acerca da adequada metodologia de o�mização dos serviços, dando ênfase a economia no
emprego de materiais e a racionalização de energia elétrica no uso dos equipamentos.

11.63. Manter seus empregados sempre atualizados, por meio da promoção de treinamentos e reciclagens, cursos de relações interpessoais
e segurança no trabalho e par�cipação em eventos de caráter técnico, de acordo com a necessidade dos serviços e sempre que a Contratante entender
conveniente.

11.64. Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislação vigente, executando diretamente o Contrato,
sem transferência de responsabilidades a terceiros.

11.65. Manter disciplina nos locais dos serviços, re�rando, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, após no�ficação, qualquer
empregado considerado com conduta inconveniente pela Contratante.

11.66. Designar o supervisor, que será o responsável pelos serviços, com a missão de garan�r o bom andamento dos mesmos,
permanecendo no local do trabalho em tempo integral, fiscalizando e ministrando a orientação necessária aos executantes dos serviços, e terá a obrigação
de reportar-se, quando houver necessidade, ao gestor do Contrato e tomar as providências per�nentes para que sejam corrigidas todas as falhas
detectadas, bem como cuidar da disciplina, controlar a frequência e horário, bem como a apresentação pessoal dos empregados e, ainda, estar sempre em
contato com a fiscalização do contrato, a qual terá acesso ao controle de frequência diária sempre que julgar necessário.

11.67. Responsabilizar-se pelo cumprimento, por parte dos seus empregados, das normas disciplinares determinadas pela Contratante.

11.68. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Administração.

11.69. Fornecer aos seus funcionários os vales-transporte e alimentação de acordo com a legislação e CCT vigentes, conforme o horário de
trabalho e qualquer outro bene�cio que se torne necessário ao bom e completo desempenho de suas a�vidades.

11.70. Efe�var os pagamentos e os ônus rela�vos a taxas, tributos, contribuições sociais, indenização trabalhista, vale transporte, vale
refeição e outros encargos previstos em lei, incidentes ou decorrentes deste Contrato, tendo em vista que os empregados da empresa não terão nenhum
vínculo com a Contratante.



11.71. Realizar, as suas expensas, na forma da legislação aplicável, tanto nos processos de admissão e demissão quanto ao longo da vigência
do Contrato de trabalho de seus empregados, os exames de saúde e preven�vo exigidos, apresentando os respec�vos comprovantes no primeiro mês da
prestação dos serviços, bem como anualmente ou sempre que solicitado pela Contratante.

11.72. Fornecer mensalmente ao executor do Contrato, cópia dos comprovantes de pagamento do vale alimentação, vale-transporte e
salários, junto com a fatura.

11.73. Manter todos os turnos preenchidos, providenciando a imediata subs�tuição dos empregados designados para a execução dos
serviços, nos casos de afastamento por falta, férias, descanso semanal, licença, demissão, paralisações, greves e outros dessas espécies, de forma a evitar a
interrupção dos serviços, obedecidas as disposições da legislação trabalhista vigente, efe�vando a reposição da mão de obra, sempre que solicitado pela
fiscalização, nos prazos es�pulados no projeto básico, quando ocorrer ausência do profissional �tular, atendendo as mesmas exigências de qualificação
feitas em relação ao subs�tuído.

11.74. Na hipótese de a Contratante manifestar a desnecessidade de subs�tuição de profissional nas ocorrências de ausência temporária,
nos termos do projeto básico, as faltas deverão ser deduzidas da respec�va Nota Fiscal/Fatura, não ensejando qualquer sanção à Contratada.

11.75. No�ficar à Contratante, por escrito, todas as ocorrências que possam vir a embaraçar os serviços contratados.

11.76. Encaminhar à equipe de fiscalização, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, a relação de empregados que fruirão férias no
período subsequente, assim como informar os dados daqueles que irão subs�tuí-los, inclusive com a apresentação dos documentos que comprovem a
qualificação técnica e a escolaridade dos subs�tutos, exigidas no projeto básico.

11.77. Fornecer à equipe de fiscalização as relações nominais de licenças, faltas etc., se houver, bem como escala nominal de férias dos
empregados e seus respec�vos subs�tutos.

11.78. Responsabilizar-se pelo transporte de seu pessoal de sua residência até as dependências da Contratante, e vice-versa, por meios
próprios em caso de paralisação dos transportes cole�vos.

11.79. Não vincular o pagamento dos salários e demais vantagens de seus empregados aos pagamentos das faturas pela Contratante.

11.80. O atraso no pagamento de fatura por parte da Contratante, decorrente de circunstâncias diversas, não exime a Contratada de
promover o pagamento dos empregados nas datas regulamentares.

11.81. Controlar a frequência, a assiduidade e a pontualidade de seus empregados e apresentar relatórios mensais de frequência, abatendo
faltas e atrasos por ocasião da elaboração da fatura.

11.82. A administração poderá autorizar a u�lização de controle de frequência eletrônico caso haja necessidade.

11.83. Disponibilizar número de telefone móvel que permita contato imediato entre a equipe de fiscalização da Contratante e o preposto da
Contratada de forma permanente, incluindo dias não úteis.

11.84. Apresentar à Contratante, em Brasília, em observância as disposições das IN SEGES/MP nº 5/2017, nos seguintes prazos, as
informações e/ou documentos listados abaixo:

11.84.1. Mensalmente ou em outra periodicidade conforme o caso ou solicitação do executor do Contrato:

a) nota Fiscal/Fatura (referente ao trabalho exercido ao mês anterior do pagamento pela Contratante);

b) comprovantes de pagamento dos salários, bem como folhas de frequência dos funcionários, referentes ao mês anterior (qual
seja, o mesmo da nota fiscal), juntamente com as cópias das folhas de pagamento ou contracheques e/ou outros documentos
equivalentes referentes ao mesmo mês da folha de frequência apresentada, bem como referente a nota fiscal, com as respec�vas
assinaturas dos empregados alocados na execução dos serviços contratados, atestando o recebimento dos valores;

c) comprovantes/guias de recolhimento da contribuição previdenciária - INSS do empregador e dos empregados alocados na
execução dos serviços contratados conforme dispõe o § 3° do art. 195 da Cons�tuição Federal, sob pena de rescisão contratual,
observada a obrigatoriedade de fornecer a relação nominal dos empregados a que se referem os recolhimentos, relatório
GEFIP/SEFIP, Guia da Previdência Social - GPS, Protocolo de envio de arquivo de conec�vidade social;

d) comprovante, com assinatura dos empregados alocados na execução dos serviços contratados, da entrega dos vales alimentação
e transporte, podendo os valores correspondentes ao inadimplemento ficarem re�dos até a comprovação da quitação da obrigação,
sem prejuízo da sanção cabível;

e) comprovante do pagamento do 13° salário aos empregados alocados na execução dos serviços contratados, quando do período
de sua efe�vação;

f) comprovante da concessão de férias e correspondente pagamento do adicional de férias aos empregados alocados na execução
dos serviços contratados, na forma da Lei;

g) encaminhamento das informações trabalhistas dos empregados alocados na execução dos serviços contratados exigidos pela
legislação, tais como a Relação Anual de informações Social - RAIS e o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados -
CAGED, quando necessário;

h) cumprimento das demais obrigações con�das em convenção cole�va, acordo cole�vo ou sentença norma�va em dissídio cole�vo
de trabalho;

i) cumprimento das demais obrigações dispostas na legislação trabalhista em relação aos empregados vinculados ao contrato; 

j) escala de trabalho dos empregados.

11.84.2. Quando solicitado pela Contratante:

a) qualquer dos documentos listados no subitem anterior;

b) extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da Contratante;

c) cópia da folha de pagamento analí�ca de qualquer mês da prestação dos serviços, em que conste como tomador o órgão ou
en�dade Contratante;

d) cópia dos contracheques dos empregados rela�vos a qualquer mês da prestação dos serviços ou, ainda, quando necessário, cópia
de recibos de depósitos bancários;

e) comprovantes de entrega de bene�cios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre outros), a que es�ver obrigada
por força de lei ou de convenção ou acordo cole�vo de trabalho, rela�vos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer
empregado, inclusive na forma de relatório analí�co;

f) comprovantes de realização de eventuais cursos de treinamento e reciclagem que forem exigidos por lei ou pelo contrato e
comprovante de escolaridade; e



g) demais documentos necessários para a comprovação do cumprimento das cláusulas contratuais por parte da empresa.

11.84.3. Quando da ex�nção ou rescisão do Contrato, após o úl�mo mês de prestação dos serviços, no prazo definido no Contrato:

a) termos de rescisão dos contratos de trabalho dos empregados prestadores de serviço, devidamente homologados, quando
exigível pelo sindicato da categoria;

b) guias de recolhimento da contribuição previdenciária e do FGTS, referentes às rescisões contratuais;

c) extratos dos depósitos efetuados nas contas vinculadas individual do FGTS de cada empregado dispensado; 

d) exames médicos demissionais dos empregados dispensados.

11.85. Cabe à Contratada assumir a responsabilidade por:

a) todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação específica de acidentes de trabalho (trabalhista e previdenciária)
ou mal súbito, e demais exigências legais para o exercício da a�vidade de vigilância, quando, em ocorrência da espécie forem
ví�mas os seus empregados durante a execução deste contrato, ainda que acontecido em dependência da Contratante;

b) encargos fiscais e comerciais resultantes da contratação.

11.86. Não veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca das a�vidades objeto do projeto básico sem a prévia autorização da
Contratante.

11.87. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessário, até 25% (vinte e cinco por cento)
do valor inicial atualizado do Contrato.

11.88. Autorizar, no momento da assinatura do Contrato, a Contratante a reter, a qualquer tempo, a garan�a contratual na forma prevista no
projeto básico.

11.89. Apresentar o documento referente à Renovação/Revisão do Alvará de Funcionamento da empresa na a�vidade objeto do projeto
básico em plena validade, conforme determina a Portaria nº 3.233/2012-DG/DPF, de 10/12/2012.

11.90. Apresentar a autorização emi�da pela Secretaria de Segurança Pública que autoriza o funcionamento da empresa no Distrito Federal.

11.91. Apresentar à Administração a relação de armas e cópias auten�cadas dos respec�vos "Registro de Arma" e "Porte de Arma", que
serão u�lizadas pela mão de obra nos postos de vigilância.

11.92. Fornecer as armas, munição e respec�vos acessórios ao vigilante no momento da implantação dos postos.

11.93. A arma deverá ser u�lizada somente em legí�ma defesa, própria ou de terceiros, e na salvaguarda do patrimônio da Administração,
após esgotados todos os outros meios para a solução de eventual problema.

11.94. Oferecer munição de procedência de fabricante autorizado legalmente, não sendo permi�do, em hipótese alguma, o uso de munições
recarregadas.

11.95. Impedir que a mão de obra, que cometer falta disciplinar qualificada como de natureza grave, seja man�da ou retorne as instalações
do órgão.

11.96. Instruir ao seu preposto quanto à necessidade de acatar as orientações da Administração, inclusive quanto ao cumprimento das
Normas Internas e de Segurança e Medicina do Trabalho.

11.97. Caso solicitado previamente pela Contratante, e desde que haja acordo individual escrito ou o instrumento cole�vo que permita, a
Contratada deverá executar os serviços em dias e horários dis�ntos dos estabelecidos originalmente, podendo, nesse caso, haver compensação entre a
carga horária semanal estabelecida e aquela prevista na convenção ou acordo cole�vo de trabalho da categoria envolvida.

11.98. Realizar semestralmente a limpeza e a revisão do armamento.

11.99. Avisar a Contratante para que proceda às alterações necessárias no termo contratual, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a
publicação da CCT, em caso de divergência entre as disposições da Convenção Cole�va de Trabalho per�nente e as disposições do projeto básico/contrato.

11.100. Comprovar a implementação do Programa de Integridade, conforme o art. 12 da Lei Distrital nº 6.112, de 02/02/2018.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL

 

12.1. Toda e qualquer alteração deverá ser processada mediante a celebração de Termo Adi�vo, com amparo no art. 65 da Lei nº 8.666, de
21/06/1993, vedada a modificação do objeto e desde que previamente jus�ficado nos autos.

12.2. A alteração de valor contratual, decorrente do reajuste de preço, compensação ou penalização financeira, prevista no Contrato, bem
como o empenho de dotações orçamentárias, suplementares, até o limite do respec�vo valor, dispensa a celebração de aditamento.

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DAS PENALIDADES

 

13.1. O atraso injus�ficado na execução, bem como a inexecução total ou parcial do Contrato sujeitará a Contratada à multa prevista no
Edital, descontada da garan�a oferecida ou judicialmente, sem prejuízo das sanções previstas no art. 87, da Lei nº 8.666, de 21/06/1993, facultada ao
Distrito Federal, em todo caso, a rescisão unilateral.

13.1.1. A Contratada que não cumprir integralmente as obrigações assumidas, garan�da a prévia defesa, fica sujeita às sanções previstas
no projeto básico, bem como as estabelecidas no Decreto nº 26.851, de 30/05/2006, alterado pelos Decretos nºs 26.993, de
12/07/2006; 27.069, de 14/08/2006; 35.831, de 19/09/2014; e 36.974, de 11/12/2015, e na Portaria SEEDF nº 115, de 18/05/2020.

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA RESCISÃO AMIGÁVEL

 

O Contrato poderá ser rescindido amigavelmente em comum acordo, reduzida a termo no processo, desde que haja conveniência para a
Administração, bastando para tanto, manifestação escrita de uma das partes, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias, sem interrupção do curso
normal da execução do Contrato, devendo ser precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade competente.

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA RESCISÃO



 

O Contrato poderá ser rescindido por ato unilateral da Administração, reduzido a termo no respec�vo processo, na forma prevista na
jus�fica�va de Dispensa de Licitação, observado o disposto no art. 78 da Lei nº 8.666, de 21/06/1993, sujeitando-se a Contratada às consequências
determinadas pelo art. 80 desse diploma legal, sem prejuízo das demais sanções cabíveis, ou tão logo seja concluído o procedimento licitatório constante
no Processo 00080- 00169855/2020-18 e cumprido o período de transição entre os contratos.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DOS DÉBITOS PARA COM A FAZENDA PÚBLICA

 

Os débitos da Contratada para com o Distrito Federal, decorrentes ou não do ajuste, serão inscritos em Dívida A�va e cobrados mediante
execução na forma da legislação per�nente, podendo, quando for o caso, ensejar a rescisão unilateral do Contrato.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DO EXECUTOR

 

O Distrito Federal, por meio da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEEDF, designará 02 (dois) executores para o presente
Contrato, sendo 01 (um) �tular e 01 (um) suplente, os quais desempenharão as atribuições previstas nas Normas de Execução Orçamentária, Financeira e
Contábil.

 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA PUBLICAÇÃO E DO REGISTRO

 

A eficácia do Contrato fica condicionada à publicação resumida do instrumento pela Administração, na Imprensa Oficial, até o 5º (quinto) dia
ú�l do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias daquela data, após, o que deverá ser providenciado o registro do
instrumento no órgão interessado, de acordo com o art. 60 da Lei nº 8.666, de 21/06/1993.

 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

 

19.1. Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate a Corrupção coordenada pela
Controladoria Geral do Distrito Federal, por meio do Telefone: 0800-6449060. (Decreto Distrital n.º 34.031/2012).

19.2. Fica vedada a u�lização de conteúdo contendo:

I -  atos discriminatórios contra a mulher;

II - atos que incen�vem a violência contra a mulher;

III - atos que exponham a mulher a constrangimento;

IV – atos de conteúdo homofóbico;

V - atos que representem qualquer �po de discriminação, conforme preceitua a Lei Distrital nº 5.448, de 12/01/2015.

19.3. Está vedado o nepo�smo na esfera do Poder Execu�vo do Distrito Federal conforme Decreto Distrital nº 32.751, de 04/02/2011:

19.3.1. Conforme estabelece o Decreto Distrital nº 32.751, de 04/02/2011, que trata da vedação do nepo�smo na esfera do Poder
Execu�vo do Distrito Federal não poderão par�cipar de pessoa jurídica cujo dirigente, administrador, proprietário ou sócio com poder de
direção seja cônjuge, companheiro ou parente, em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, até o segundo grau, de:
(Ar�go alterado pelo(a) Decreto nº 37.843, de 13/12/2016);

I – agente público com cargo em comissão ou função de confiança que esteja lotado na unidade responsável pela realização da
seleção ou licitação promovida pelo órgão ou en�dade da administração pública distrital; ou (Inciso alterado pelo(a) Decreto nº
37.843, de 13/12/2016);

II - agente público cuja posição no órgão ou en�dade da administração pública distrital seja hierarquicamente superior ao chefe da
unidade responsável pela realização da seleção ou licitação. (Inciso alterado pelo(a) Decreto nº 37.843, de 13/12/2016).

19.4. Fica vedada a u�lização de mão de obra infan�l, sob pena de rescisão do Contrato e aplicação de multa, sem prejuízo das sanções legais
cabíveis (Lei Distrital nº 5.061, de 08/03/2013, art. 3º).

19.5. Fica estabelecida a obrigatoriedade da implementação do Programa de Integridade, em todas as em empresas que celebrem contrato,
consórcio, convênio, concessão ou parceria público-privada com a Administração Pública do Distrito Federal, o qual consiste, no âmbito da pessoa jurídica,
na implantação de um conjunto de mecanismos e procedimentos internos de integridade, auditoria, controle e incen�vo à denúncia de irregularidades e na
aplicação efe�va de códigos de é�ca e conduta, polí�cas e diretrizes, com o obje�vo de detectar e sanar desvios, fraudes, irregularidades e atos ilícitos
pra�cados contra a Administração Pública do Distrito Federal, conforme Lei nº 6.112, de 02/02/2018.

19.6. Fica reservado o percentual de 2% (dois por cento) de vagas de trabalho nas licitações de serviços e obras públicas distritais, a ser
des�nado a pessoas em situação de rua, devendo as empresas responsáveis pelas obras e serviços informar ao órgão do Governo que responde pela pauta
da assistência social a oferta de vagas previstas, consoante Lei nº 6.128, de 01/03/2018.

19.7. Fica ins�tuído que nas licitações e contratos de serviços con�nuados, no âmbito do Distrito Federal, desde que não se trate de
subs�tuição de empresa para prestação do mesmo serviço, terão prioridade na contratação, os trabalhadores inscritos no Cadastro Unificado das Agências
do Trabalhador no Distrito Federal (Lei nº 4.766, de 22/02/2012).

19.8. Fica ins�tuída a obrigatoriedade do fornecimento de plano de saúde aos funcionários das empresas prestadoras de serviços
contratadas pela Administração Pública direta e indireta, no âmbito do Distrito Federal.(Lei nº 4.799, de 29/03/2012).

19.8.1. A exigência do fornecimento de plano de saúde aos funcionários deverá ser apresentada pelos órgãos da Administração Pública
em edital, contrato, ou instrumento semelhante no ato da contratação.

19.8.2. As contratações omissas quanto à exigência estabelecida disporão de 30 (trinta) dias, contados da iden�ficação da omissão, para
adequação, sob pena de anulação da contratação.

 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DO FORO



 

Fica eleito o foro de Brasília, Distrito Federal, para dirimir quaisquer dúvidas rela�vas ao cumprimento do presente Contrato.

 

 

Pela CONTRATANTE:

 

 

MAURÍCIO PAZ MARTINS

Subsecretário de Administração Geral da 
Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal

 

 

Pela CONTRATADA:

 

IZAIAS JUNIO VIEIRA

Sócio-Diretor
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Documento assinado eletronicamente por Izaias Junio Vieira, Usuário Externo, em 29/06/2021,
às 13:26, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no
Diário Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por MAURICIO PAZ MARTINS - Matr. 00344966,
Subsecretário(a) de Administração Geral, em 30/06/2021, às 15:56, conforme art. 6º do
Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº
180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por MARLI DOS REIS COELHO - Matr. 239698x,
Técnico(a) de Gestão Educacional, em 30/06/2021, às 16:39, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por NÁGILA VERÔNICA SOUSA DE FREITAS - Matr.
2398826, Técnico(a) de Gestão Educacional, em 30/06/2021, às 16:47, conforme art. 6º do
Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº
180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A auten�cidade do documento pode ser conferida no site:
h�p://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 
verificador= 64866040 código CRC= 8AEFACF5.

"Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade"

SBN Quadra 02 Bloco C - Edi�cio Phenícia - Bairro Asa Norte - CEP 70.040-020 - DF

 

00080-00087930/2021-12 Doc. SEI/GDF 64866040


